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Metodologias e recursos 
para o ensino de 

Sociologia
Rafaela Reis Azevedo de Oliveira

Para um começo de conversa...

O que vem à sua mente quando pensa sobre metodologias e recursos de ensino?
Lançada essa pergunta em uma turma de licenciatura, é bem provável que os alunos mencio-

nem os “jeitos” de dar aula e os recursos didáticos disponíveis na maioria das escolas brasileiras, 
como os livros didáticos ou equipamentos de DataShow para exibição de vídeos e imagens. 
E não satisfeita, a turma narraria práticas de ensino que julga inadequadas, por defini-las como 
tradicionais e presas a recursos também tradicionais, como o quadro e giz. Possivelmente, o 
debate seria bastante animado, especialmente se a turma for incitada a pensar sobre a prática 
daquele(a) professor(a) que mais marcou a sua trajetória escolar e descobrir que, na maioria das 
vezes, ele(a) também desenvolvia seu processo pedagógico por meio de técnicas consideradas 
tradicionais e operando com os poucos recursos que tem disponível – o quadro e o giz.

Esse convite à reflexão inicial que fiz acima tem sido realizado por mim, há algum 
tempo, atuando como professora de metodologia de ensino e de estágio supervisionado 
em uma Universidade Federal Mineira. É a partir desse lugar que os convido a continuar 
aqui e ampliar ou, simplesmente, conhecer um outro olhar sobre metodologia e recursos 
de ensino para a Sociologia escolar.

É desafiador ensinar Sociologia

É desafiador ensinar qualquer disciplina! E torna-se mais desafiador, ainda, ensinar 
uma disciplina que, como sabemos, tem suas idas e vindas nos currículos brasileiros e 
uma trajetória ainda bastante recente de práticas educativas interessantes e consolidadas. 
Esforços, como veremos, não faltam, visto que há, hoje, uma gama de livros, artigos, dis-
sertações e teses publicados na área que propõem e/ou refletem sobre práticas exitosas de 
ensino da Sociologia, da Antropologia e da Ciência Política.
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Mas quando falo de desafios, me refiro em especial à ação tão importante e neces-
sária de fazer com que um conteúdo científico (que já foi recortado e selecionado por 
uma equipe governamental que estrutura currículos escolares) se constitua em um saber 
escolar. Em outros termos, aponto para o desafio de realizar a transposição didática dos 
conteúdos científicos em conteúdos escolares.

Gosto sempre de provocar licenciandos(as) a explicar para estudantes do ensino médio 
o que é uma “solidariedade orgânica” para fora da caixinha universitária. Imagino que o 
interlocutor deste texto saiba explicar esse conceito durkheimiano. Mas sabe, de forma 
concreta e contextualizada, transpor didaticamente o seu significado? Minha primeira 
experiência ao tratar desse assunto com alunos do ensino médio não foi nada exitosa e 
tenho minhas dúvidas se as experiências seguintes o foram. É como se pudesse ver aquela 
imagem circular da internet travada na cabecinha de cada um deles, jovens de 14 e 15 anos. 
Um meme pronto! Mas isso me desafiava e continua desafiando, especialmente quando 
debato o tema com os(as) futuros(as) professores(as). Como podemos transformar conte-
údos por vezes tão abstratos em algo que faça sentido para estudantes do ensino médio?

Pensar sobre a metodologia e os recursos é essencial, sem dúvida. Mas qual metodologia? 
Quais recursos? E como essa escolha poderá refletir ou não a concepção de ensino-aprendiza-
gem, de docência e os objetivos político-pedagógicos da escola em que atuo? Como garantir 
pela escolha acertada dos métodos e dos recursos o cumprimento da finalidade da educação 
– o desenvolvimento do(a) educando(a), seu preparo para o exercício da cidadania e a sua 
qualificação para o mundo do trabalho, conforme está posto lá na LDB/96?1

Pode parecer que há uma tentativa em colocar a responsabilidade da realização dessa 
finalidade toda na “conta” das práticas pedagógicas dos(as) professores(as), que diz sobre 
sua metodologia e os recursos utilizados. Não! Porém, não dá para falar de métodos e 
recursos sem antes se perguntar: que tipo de professor(a) eu quero ser?

Um pouco das tendências pedagógicas

É possível que já se tenha escutado muito por aí sobre as chamadas metodologias ativas 
de aprendizagem. Parece ter se tornado um certo selo de qualidade para as instituições pri-
vadas de ensino, que propagam essa noção – “aqui trabalhamos com metodologias ativas de 
aprendizagem”! – com a expectativa de atraírem mais “clientes” para suas escolas. Pensando 
que a atual geração escolar é filha de uma geração que pouco ou nada escutou sobre isso e, 
em sua maioria, vivenciou formatos tradicionais de ensino, esse marketing é bem perspicaz. 
Afinal, estamos falando de uma mesma geração, notadamente, de classe média que “quer dar 
tudo o que não teve” para seus filhos – a melhor escola com a metodologia mais inovadora.

1	 A Lei nº 9.394/96 estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Em seu art. 2º, dispõe sobre a 
finalidade da educação, que é “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o mercado de trabalho”. 					   
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm.
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Esse debate alcançou até os documentos norteadores de toda a educação brasileira, como 
a Base Nacional Comum Curricular. Ainda que afirmem não induzir a opção por metodologias, 
apostam naquelas que tenham “estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorrendo 
a ritmos diferenciados [...]; trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, 
suas famílias e cultura de origem [...]”; ou que concebam e coloquem “em prática situações 
e procedimentos para motivar e engajar os alunos na aprendizagem”; e que, dentre outras 
coisas, selecionem, produzam, apliquem e avaliem “recursos didáticos e tecnológicos para 
apoiar o processo de ensinar e aprender” (Brasil, 2018, p. 17, grifos nossos).

Ainda que não mencione diretamente, estão postos aí os elementos centrais do que é 
definido por metodologias ativas de aprendizagem, ou seja, aquela aprendizagem que se 
potencializa por meio de recursos tecnológicos, ampliando tempos e espaços escolares, e 
que mantém os estudantes em constante aprendizado, além de estimulá-los ase tornarem 
mais ativos e colaborativos num processo pedagógico em que o(a) professor(a) recebe a 
função de mediar conhecimentos.

É provável que não haja quem vá se negar a dizer que realizar essas ações pedagogi-
camente é interessante, ainda que seja mais complexo em determinados contextos. O que 
não podemos nos furtar de saber é que essas abordagens têm um lugar de origem, que se 
alinha com uma determinada “estetização pedagógica”, amparada por uma “gramática 
neoliberal” (Silva, 2019, p. 108) que está presente na concepção das políticas educacio-
nais em curso, como a Reforma do Novo Ensino Médio e a BNCC. O reconhecimento 
desse lugar de origem o torna capaz de realizar um uso mais crítico das técnicas que 
essa metodologia propõe, “não jogando o bebê com a água do banho” como costumamos 
dizer. Esses são o argumento e a reflexão que temos trabalhado em outras oportunidades 
(Oliveira; Esteves, 2021; Oliveira, 2020).

Muito pertinente quando Libâneo (2006) nos lembra de que nosso processo de apren-
dizagem é naturalmente ativo, desde quando nascemos, mas que a escola tradicional vai 
podando e fazendo com que nos tornemos passivos no processo de aprender. Somos mol-
dados a deixar a nossa curiosidade inata dos “por quê?”, porque é preciso fazer silêncio, 
afinal, “eu estou explicando” ou “isso vai cair na prova”. E veja bem, não é uma defesa aqui 
da balbúrdia na sala de aula, mas de permitir o “furor pedagógico” das mentes inquietas 
por desejo de saber mais. É não podar para depositar o conteúdo desejado, mas estimular 
o desejo pelo conhecimento de forma autônoma. E se você se lembrou nesse momento das 
denúncias de uma “educação bancária”, que nada favorece a massa de estudantes popula-
res a refletir criticamente, lembrou certo. Assim sendo, como assumir de forma crítica as 
metodologias ativas, de modo que elas recuperem o desejo dos estudantes por aprender e 
os tornem sujeitos questionadores, não apenas do conteúdo, mas da ordem social posta?

Iniciamos pelas metodologias ativas de aprendizagem por estarem na “crista da 
onda”, mas responder “que tipo de professor(a) eu quero ser?” exige-nos compreender 
que há outras “tendências pedagógicas”, que se traduzem na escolha do “como” trabalhar 
pedagogicamente. Saviani (2013), por exemplo, ao cunhar sua proposta pedagógica de 
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“pedagogia-histórico-crítico”, em 1979, o fez a partir de uma análise ampliada do contexto 
social, histórico e cultural que vivia. O que esse contexto dizia sobre a escola, seus alunos, 
seus lugares de origem, sobre as práticas docentes e sobre as expectativas sociais e políticas 
em torno do processo educacional que se realizava, ou não, nas escolas brasileiras?

Para os objetivos pretendidos aqui no capítulo, fica o convite para que se aprofundem 
um pouco mais sobre essas tendências pedagógicas, muito bem apresentadas por Saviani 
(2013) em diversas oportunidades.

Seguindo para uma retrospecção, podemos resumir que a pedagogia histórico-crítica 
emerge num Brasil marcado pelo regime militar ditatorial, que tinha um projeto tecnicista 
de educação, firmado na LDB/71, que determinava que a escolarização de 2º grau deveria 
ser profissionalizante, especialmente para os filhos da classe trabalhadora, que fazia pre-
sença cada vez maior nas escolas. O uso dos manuais didáticos indicados pelo governo era 
a tentativa de minar a autonomia pedagógica dos professores, de forma que se garantisse 
um processo de escolarização eficiente e eficaz. A pedagogia histórico-crítica emerge, 
também, como uma crítica aos “reprodutivistas” franceses, como Bourdieu, Passeron e ao 
franco-argelino Althusser, os quais, olhando para os desdobramentos das manifestações 
de maio de 1968, identificaram uma escola determinada a reproduzir as condições sociais 
de existências entre as diferentes classes, atendendo a um projeto de Estado – o Estado 
burguês. Para Saviani, a perspectiva crítica dos autores é importante e necessária, mas não 
oferecia alternativas para romper aquele determinismo, e foi a partir disso que ele desen-
volveu sua “tendência pedagógica”.

Essa perspectiva crítica que se faz sobre o papel exercido pela educação/pelas escolas 
denunciava, também, a escolha dos currículos escolares e uma preocupação em demasia sobre 
o que ensinar, visto que o currículo é um campo de disputa ideológica. Quem o define impõe, 
portanto, sua concepção de mundo, de estrutura, de direitos etc. Esse foco em “o que” ensinar 
e menos no “como” ensinar é reflexo de um período em que era importante ensinar determi-
nados conhecimentos acumulados pela humanidade, em um curto período de tempo, para o 
maior número de pessoas, que não se desejam críticas, mas letradas para o exercício básico 
de cidadania. Assim sendo, não havia muitas brechas para esses “como”, pois o importante 
era o professor apresentar o conteúdo e cobrá-lo por meio de avaliações que verificavam se 
o(a) estudante havia (não há outro jeito real de dizer isso) “decorado” aquilo tudo. A relação 
professor-estudante era estabelecida por uma ordem bastante hierárquica, visto que os(as) 
estudantes não passavam de “folhas em branco” a serem preenchidas com o conhecimento 
concentrado na figura docente. Não havia espaço para uma relação dialógica, pois a autoridade 
docente apresentava certo autoritarismo, que punia de forma vexatória quem não aprendia 
o conteúdo – quem ousasse conversar no momento da aula e que não fosse capaz de com-
preender o que o professor havia acabado de explicar. Reforça-se, aqui, mais uma vez, que 
a escola desse período não pensava a respeito da formação crítica dos(as) estudantes, mas 
apenas em garantir condições mínimas de inserção em sociedade.
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Ratifico que é uma exposição muito resumida das tendências pedagógicas e, em par-
ticular, desta última, a pedagogia tradicional, que se faz em primazia pela exposição de 
conteúdos e com recursos didáticos pouco diversificados ou atraentes, ao menos para a 
nossa geração de estudantes. E caminhando para o final desta seção, destaco que essa 
pedagogia ainda se faz presente em nossas escolas, por mais que tenhamos inovado em 
alguns recursos, como o uso de Datashow, de vídeos, de laboratórios, de música. O recurso 
sozinho não é suficientemente capaz de realizar o processo educativo. Por vezes, organi-
zamos a aula assim, pois fomos formados dessa maneira na educação básica e no ensino 
superior e já sabemos o quanto os saberes experienciais constituem a nossa prática docente 
(Tardiff, 2014). Mas também a realizamos assim, porque o sistema, em grande medida, 
nos limita ao “feijão com o arroz”, pois não nos dá estrutura física, pessoal, tecnológica 
e, dentre tantas outras coisas, não garante condições reais de permanência dos estudantes 
nas escolas, ainda que haja uma gama de questões sociais por traz disso.

O importante é, futuro(a) professor(a), entender que a maneira como realiza sua prá-
tica pedagógica é fruto de um contexto maior e que atende a certas expectativas já nem 
tão ocultas, como a manutenção de desigualdades de classes, de acesso ao conhecimento 
e de determinismos sociais. Esse novo ensino médio é a expressão clara disso, ao reduzir 
os conteúdos estruturantes e deixar uma grande parcela da carga horária total do ensino 
médio para a parte flexível, os itinerários formativos. Como tem sido possível identificar, 
acompanhando a implementação da reforma em todo o Brasil, enquanto as redes públicas 
estaduais têm oferecido disciplinas sem acúmulo científico (brigadeiro de colher!), a rede 
privada tem se valido da carga horária flexível para se aprofundar nos componentes curri-
culares da formação geral básica e preparando seus(uas) estudantes para o ensino superior. 
Mas, ao se ampliar a compreensão sobre como as coisas se realizam, repito a pergunta: que 
tipo de professor(a) você quer ser?

Metodologias ativas, técnicas e recursos

Como já mencionado, as metodologias ativas buscam resgatar ou estabelecer a atitude 
autônoma dos estudantes para o aprendizado por meio de situações reais e problemas reais 
que vivenciarão em suas vidas profissionais. Essa proposta, como já brevemente exposto, 
tem raízes no neoliberalismo, cujos modos de produção se regem por certa flexibilidade, 
rápido grau de mudança e evolução tecnológica. Assim sendo, é preciso, nessa concepção, 
formar pessoas para esse modelo capitalista, que requer indivíduos autônomos e que são 
capazes de manter por si mesmos um ritmo de constante aprendizado e que tenham con-
dições de agir de forma rápida e acertada em situações inesperadas.

Para realizar esse tipo de ensino-aprendizagem, tem-se falado muito em hibridizar o 
processo com apoio de recursos tecnológicos. E antes que alguém aqui pense que ensinar 
de forma híbrida é apenas dividir o conteúdo em presencial e online, é importante destacar 
que vai muito além disso. Pode-se hibridizar tempos, espaços, atividades, métodos e até 
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o público. E não é verdade que somente se hibridiza com uso de internet e tecnologias 
avançadas. Para escolas e públicos sem conectividade, por exemplo, é possível explorar 
recursos simples, como textos, livros didáticos e paradidáticos, revistas, mapas, jornais, 
fotografias, entre outros. Em contextos mais conectados, teremos os ambientes virtuais de 
aprendizagem, usos das redes sociais como espaços de aprendizagem, podcast e, além de 
outras possibilidades, aplicativos para jogos, treinos e avaliações.

Do ponto de vista metodológico, você pode hibridizar por meio de desafios, de propo-
sição de atividades, de realização de projetos, pela gamificação e por ações individuais e/
ou coletivas, que podem ser pensadas para diferentes modelos ou técnicas para se alcançar 
uma abordagem ativa. Entre essas técnicas/modelos, destaco: sala de aula invertida, rotação 
por estações, aprendizagem por problemas e aprendizagens por projetos.

A sala de aula invertida surgiu com o objetivo de fazer com que os estudantes, no 
momento em que possuem mais dúvidas – que é quando estão fazendo os exercícios sozi-
nhos em casa –, não passem mais por isso. Dessa forma, a proposta de Bergmann e Sams 
(2019) foi organizar materiais para que os estudantes pudessem estudar em casa, como 
o “dever de casa”, e deixar os exercícios para serem feitos todos em sala de aula, com o 
auxílio do(a) professor(a) esclarecendo as dúvidas. Assim sendo, eles criaram uma série 
de vídeos explicativos do conteúdo e os alunos tinham que lhes assistir e registrar algumas 
informações, como: pontos mais importantes, dúvidas e o resumo do conteúdo aprendido. 
Quando chegavam para as aulas, os professores deixavam um tempo inicial para esclareci-
mento dessas dúvidas e, posteriormente, realizavam as atividades, que poderiam se dar em 
diferentes formas: individualmente, em pares ou coletivamente. O que mais me chama a 
atenção nessa proposta é a possibilidade de ganhar mais tempo com os estudantes fazendo 
atividades de aplicação e práticas.

A rotação por estações, de forma resumida, pode ser realizada em diferentes espa-
ços, com diferentes recursos. Vai além das condições e da criatividade de cada docente. 
A proposta é que a turma seja dividida em estações de trabalho, em cada uma conterá 
um material de estudo, uma atividade ou uma pesquisa a ser realizada sobre um mesmo 
tema. Todos os alunos, divididos em grupos, por estações, passarão por cada uma delas, 
de forma a obter contato com todo o conteúdo disponível e/ ou realizar toda atividade 
proposta. Enquanto os grupos passam pelas rotações, o professor acompanha e vai escla-
recendo dúvidas e, ao final da atividade, é realizado um momento de sistematização e 
aprofundamento do conteúdo estudado.

Já as aprendizagens por projetos e problemas são mais conhecidas e, comumente, 
realizadas nas escolas, mesmo nas públicas. Elas podem ser interdisciplinares ou não, 
híbridas ou não, com tecnologias avançadas ou não, e trazem como aspectos interessantes 
a dimensão investigativa, resolutiva e propositiva da aprendizagem. Os estudantes pos-
suem etapas a serem cumpridas, que envolvem busca autônoma e coletiva por respostas, 
registros de estudos orientados e questionamentos, até que sejam capazes de propor 
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algo ao final – quando é uma aprendizagem por projetos, e apresentar uma solução ao 
problema investigado – quando é uma aprendizagem por problemas. Os recursos aqui 
podem ser de diferentes ordens – filmes, músicas, livros, material didático, jornais, 
entrevistas, entre outros.

É importante frisar que não se realiza uma nova forma de ensinar e aprender de um dia 
para o outro. É uma mudança de cultura e que requer envolvimento e comprometimento de 
diferentes grupos de pessoas: professores, estudantes, responsáveis e equipe gestora. Além 
disso, não basta realizar uma prática pedagógica dessa natureza se optar por seguir, em sua 
organização escolar e avaliativa, modelos mais tradicionais. Essa incoerência acaba por produ-
zir fracassos e fazer com que muitos desistam na primeira tentativa. Digo isso porque é claro 
que as experiências com os estagiários, ao realizarmos a sala de aula invertida nas escolas, 
não foram totalmente exitosas. Por vezes, os estudantes não cumpriam com “a parte deles”, de 
estudar o material indicado em casa, e aí foi preciso reprogramar a rota na execução da aula.

Sobre essas experiências, são propostas na expectativa de que as aulas de Sociologia 
de 50 minutos ganhem mais tempo com o debate em sala de aula, visto que, ao acom-
panhar professores durante os estágios supervisionados, percebo que este é um tempo 
bem curto, cerca de 10 minutos finais da aula. No planejamento, é avaliado o melhor 
recurso a ser utilizado, a depender das condições da turma: vídeos, podcast, páginas 
indicadas do livro didático e direcionamento de pesquisa já foram estratégias e recursos 
utilizados para o momento do aluno em casa ou na biblioteca da escola. Planejam-se, 
também, materiais para serem utilizados no momento da sala de aula, que promoverão 
a instrumentalização do conteúdo por meio de debates e/ ou outras atividades propos-
tas. Não é fácil planejar, especialmente quando estamos começando nossa jornada na 
docência. Muitos licenciandos relatam a dificuldade de pensar uma aula invertida, mas 
optam por experimentar por entenderem que o estágio é um momento de erros e acertos 
e de vivências diversas.

Atividade pedagógica proposta

Apresentadas brevemente algumas técnicas de métodos ativos de ensinar-aprender, 
proponho a seguir uma atividade baseada na rotação por estações. Considerando a reali-
dade das escolas públicas brasileiras, que em sua maioria não possuem conectividade ou 
estudantes conectados, a proposta envolverá apenas recursos já disponíveis nas escolas 
e apenas um espaço. Mas, ao término, farei algumas sugestões que podem ser utilizadas 
em contextos mais conectados. Veja a seguir o Quadro 6, contendo as orientações iniciais 
para planejamento da atividade.
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Quadro 6: Planejamento da atividade

Tema: Desigualdades raciais no Brasil: cotas raciais

Tempo: 50 minutos

Estações: 1) Livro didático Sociologia em Movimento – capítulo 5, seção – 
Considerações sociológicas - Um debate sobre as cotas raciais;
2) Tabelas do IBGE - Desigualdades Sociais por Cor ou Raça no 
Brasil, 2022;
3) Reportagem impressa contendo uma pesquisa do Datafolha, 
realizada em junho de 2022, sobre o que os brasileiros pensam 
sobre as cotas raciais, 10 anos depois de sua implementação. 
Sugere-se a reportagem do link a seguir: https://g1.globo.com/
educacao/noticia/2022/06/12/datafolha-metade-dos-brasileiros-e-a-
-favor-das-cotas-raciais-em-universidades-34percent-sao-contra.ght-
ml
4) Reportagem impressa “Argumentos contra as cotas raciais”, 
de Érica Caetano, publicado no site da UOL: https://vestibular.
mundoeducacao.uol.com.br/cotas/argumentos-contra-as-cotas.htm

Recursos: Livro didático, impressos e papéis para anotações.

Tempos: 5 minutos de gestão de sala e organização das 4 estações;
10 minutos para cada estação;
5 minutos para sistematização e orientação da atividade final.

Fonte: Elaboração própria.

Para a realização dessa atividade, o ideal é que ela seja precedida de aulas sobre Raça 
e as desigualdades raciais no Brasil. Também é interessante que haja uma divisão prévia, 
em aula anterior a sua realização, dos quatro grupos de estudantes, que circularão pelas 
quatro estações. A antecipação dessa divisão impedirá que você gaste um tempo maior na 
gestão de sala. Se possível, acorde com 1 integrante de cada grupo, para que ele organize 
mesas e carteiras para essa atividade – a sugestão é deixar duas mesas unidas e as carteiras 
no entorno, para que todos tenham acesso ao material que será disponibilizado.

Tão logo essa organização da sala esteja concluída, oriente os(as) estudantes sobre a 
dinâmica: os grupos circularão entre as estações de conteúdos a cada dez minutos, girando no 
sentido horário, ou da forma que julgar mais funcional em sua turma, após o seu comando.

Em cada mesa será deixado um dos materiais indicados no Quadro 6, que deverá 
permanecer por toda a atividade, de forma que todos os grupos vejam todos os materiais. 
Deixe isso combinado com a turma, para que não haja confusões ou atrasos na atividade.

Eles deverão ler os materiais indicados e fazer anotações pontuais. Você pode produzir 
um roteiro, entregue a cada um dos grupos, com questões que julgar importantes a serem 
frisadas, como, por exemplo: a lei das cotas e quando ela foi promulgada; os principais 
argumentos contrários e a favor dessa lei; o que chama mais atenção sobre os dados das 
desigualdades raciais no Brasil e quais dados chamam atenção sobre a pesquisa Datafolha. 
Durante a dinâmica, circule entre os grupos e tente captar o que estão entendendo ou não 
do tema, sem perder o controle do tempo para indicar a mudança de estação.
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Quando todos os grupos tiverem passado por todas as estações, oriente uma atividade 
de síntese com eles, que poderá ser entregue como um trabalho escrito e/ou seminário em 
grupo, que busque responder à questão: considerando todo conteúdo estudado na Unidade 
(ou até aqui na Unidade), analise os dez anos de existência da política de cotas e indique 
possíveis caminhos para seu aperfeiçoamento ou término.

Adequações da proposta

Sabemos que cada turma é única e que cada contexto escolar implica a possibi-
lidade ou não de realizar alguma atividade. Nessa aqui, optamos por inserir apenas 
quatro estações, em vista do tempo necessário para realizar a leitura do texto, dos 
dados de pesquisa, das reportagens e das tabelas. Contudo, havendo a oportunidade de 
realizar a atividade em dois tempos de aula, você pode acrescentar novas estações com 
materiais que julgar possíveis de serem trabalhados em sua turma. Numa escola mais 
conectada, você pode dividir a turma em dois ambientes, por exemplo. Pode deixar 
algumas estações sendo realizadas em laboratórios de informática, de forma que os 
estudantes possam ter acesso a vídeos curtos, a reportagens (sem que precise imprimir), 
a músicas etc. Claro que dividir os ambientes requer um pouco mais de controle da 
situação e de autonomia dos estudantes, afinal, será preciso realizar a troca ao término 
do tempo de acesso ao conteúdo.

Além disso, é importante pensar na quantidade de alunos por cada grupo/estação. 
O ideal é que não ultrapasse 5 estudantes. Contudo, caso sua turma seja muito grande, 
você pode trabalhar a divisão da turma em duas – lado A e lado B – e, em cada lado, 
criar todas as estações planejadas.

A atividade final síntese foi sugerida como trabalho ou seminário a ser realizado em 
outro momento, considerando apenas 1 aula. Mas, caso você tenha duas aulas geminadas, 
poderá solicitar a entrega dessa síntese durante esse período.

É importante, também, dimensionar os materiais sugeridos dentro do período de tempo 
para cada estação. Portanto, o planejamento deve conter esse cálculo, lendo o texto suge-
rido, a reportagem indicada, a letra de música, e vendo os minutos de vídeo etc. Busque 
sempre recursos diversificados para que eles possam ter diferentes graus de complexidade 
e diferentes competências e habilidades a serem desenvolvidas nessa pequena atividade.

Finalmente, não deixe de realizar uma autoavaliação ao término do desenvolvi-
mento da proposta, com fins a aprimoramentos das atividades e adequações ao seu 
contexto escolar. Questione, também, aos estudantes como eles se sentiram realizando 
atividades no formato proposto.
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Para finalizar esta conversa...

Nesse curto espaço, bem longe da pretensão de apresentar um conteúdo acabado, 
espero ter conseguido lançar algumas sementes reflexivas sobre as práticas docentes em 
suas metodologias e seus recursos didáticos. Falei sobre os desafios de ensinar a Sociologia 
de forma contextualizada, seguindo para apresentação de algumas das tendências pedagó-
gicas, de forma que compreendam a maneira como elas dialogam com um contexto social 
político mais amplo, que determina um projeto de Estado para a educação. Aprofundei um 
pouco as noções acerca das metodologias ativas de aprendizagem, considerando o destaque 
que elas têm ganhado nas instituições de ensino e no alinhamento que elas apresentam 
com uma nova gramática neoliberal, apresentando, na sequência, uma proposta didática 
para o ensino de Sociologia a partir de uma de suas técnicas. Finalmente, deixo indicadas 
na seção - Dicas de leitura complementar - algumas obras para ampliarem o seu escopo 
teórico, além daquelas indicadas nas referências bibliográficas.
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